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Dedico  este  livro  a  meus  pais.  Exemplos  para  a numerosa família. 
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Drama  de  uma  família  abastada  por  ocasião  do regime ditatorial no Brasil. Algumas ideias revolucionarias provocam separações de pessoas da própria família, e tem como  consequência  fugas  de  entes  queridos  para  outros países  para  se  verem  livres  e  em  segurança.  Fugas dramáticas 

alimentadas 

por 

romances. 
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A alameda 









Ano  de  1999,  mês  de  agosto  às  14h30min  horas, Cecília  agonizava  na  cama  rodeada  de  suas  três  irmãs. 

Palavras  de  carinho  se  ouviam  de  Carolina,  suas  mãos eram acariciadas suavemente por Patrícia, o travesseiro era ajeitado por Miriam, para dar-lhe mais conforto. 

Uma  solidariedade  impensada  algum  tempo  atrás, naquele  momento  procurava  esquecer-se  de  tudo  o  que maculava  o  relacionamento  delas  com  Cecília,  apenas queria dar-lhe momentos de carinho e conforto numa fase decisiva de sua vida. Com a falta da mãe a irmã mais velha passou a administrar de fato a casa da Alameda, com suas virtudes  e  defeitos.  Muitas  vezes  provocando  problemas de relacionamento com seu jeitão de mandona. 

Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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O médico não dava mais nenhuma esperança de cura, tudo era uma questão de tempo somente. Cecília tinha um câncer  no  pâncreas  e  já  havia  ocorrido  metástase, espalhando  para  várias  partes  do  corpo,  aparecendo nódulos  no  pulmão  que  lhe  trazia  muito  sofrimento, somente  amenizado  com  remédios  à  base  de  morfina. 

Respirava com dificuldade. 

Passava a mão no rosto de Patrícia. 

─Minha  irmã  perdoe-me  por  torcer  em  um  fracasso no  início  de  seu  relacionamento  com  Celso,  você  sabia disto, talvez, uma maneira inconsciente de querer defender algo  que  não  poderia  ser  defendido,  a  posse  de  um  amor sem merecê-lo. Os olhos de Celso eram para você somente, não  havia  lugar  para  mim.  Uma  união  que  deu  muito certo.  Ao  longo  do  tempo  mostrou-me  que  a  vinda  dele para  a  família  foi  uma  benção,  fortaleceu  muito  a  nossa empresa  de  construção  ao  longo  do  tempo  tendo  você  a seu  lado.  Papai  o  admirava  muito  e  confiou  a  ele  grande parte das operações da empresa. As palavras saiam de sua Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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boca já com dificuldade, faltando respiração obrigando-a a parar e depois continuar. 

Duas  lágrimas  rolaram  pela  face  de  Patrícia  e  suas mãos pegaram com firmeza nas mãos de Cecília. 

─Minha irmã, tenho minhas culpas também, poderia ter-lhe  dado  mais  apoio  junto  a  papai  sobre  sua  intenção em  estudar  na  capital,  minha  opinião  deve  ter  pesado muito  na  decisão  dele  de  impedir  a  realização  de  seu sonho. Sua vida poderia ter sido diferente na capital, quem sabe até encontrar alguém para partilhar de sua existência. 

─Um  sorriso  tímido  de  Cecília  e  olhos  marejados  de lágrimas. Apertou as mãos da irmã. A gente não tem uma bola  de  cristal  para  saber  de  tudo  o  que  vai  acontecer  no futuro,  minha  irmã.  A  vida  é  assim  mesmo,  talvez  não tivesse graça se soubéssemos. Uma leve dor no peito a fez parar  de  falar,  colocando  uma  das  mãos  na  altura  do coração e com uma tosse quase inaudível. 

O  corpo  de  Cecília  estava  se  definhando  já  algum tempo,  suas  mãos  trêmulas,  brancas  como  papel, Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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delineando muitas veias sob a pele. Seus poucos cabelos na cabeça  eram  cinzentos,  resultado  de  muito  tratamento.  A face com muitas rugas e pálida, funda onde outrora existia bochecha corada. 

Para  uma  pessoa  muito  bonita  no  seu  apogeu  de vida, aquele corpo prenunciava um fim muito melancólico. 

─Miriam pedia para ela se poupar, porque é natural do ser humano errar, senão seria uma máquina somente. O 

mais importante é que elas se amavam, passando por cima de tudo. O amor cura todas as feridas, não adianta ficar se corroendo  de  raiva,  revolta,  que  não  leva  a  lugar  algum. 

Palavras  muita  sensatas  de  Miriam,  próprio  de  sua personalidade de conciliação. 

Carolina,  com  seus  olhos  meigos  apenas  olhava naquele momento para sua irmã moribunda e dava-lhe um sorriso de vez em quando, nada dizia. Cecília correspondia também com um leve sorriso, não precisavam de palavras, os  olhos  dizem  tudo.  Era  sua  irmã  mais  chegada,  mais Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 



 

10 



companheira  mesmo  levando  alguns  sustos  com  a  irmã mais velha de vez em quando. 

Uma  lufada  de  vento  abriu  a  janela  tipo  veneziana, espalhando  algumas  coisas  que  estavam  sobre  a  cômoda, para o chão. A alameda com pinheiros se apresentava em perspectiva diante da janela, com galhos de pinheiros que se debruçavam para os dois lados. Os primeiros diante da casa, mais velhos tinham seus galhos vergados para baixo, como uma pessoa de braços abaixados através de um gesto de resignação. 

As  duas  irmãs  pegavam  o  que  podiam  as  coisas espalhadas pelo assoalho, apenas Carolina ainda segurava as  mãos  da  irmã  quando  a  cabeça  pendeu  para  o  lado,  e um  pequeno  tremor  nas  mãos  foi  sentido  por  Carolina. 

Terminou ali a existência de Cecília. 

Aquelas  senhoras  que  estavam  ali  do  lado,  já  com cabelos  brancos  da  maturidade,  encheram  seus  olhos  de lágrimas  pela  despedida  e  por  outro  lado  aliviadas  pelo termino do sofrimento muito doloroso da irmã mais velha. 

Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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Os pais já haviam falecido alguns anos antes e agora a filha mais velha, esta não deixou nenhum herdeiro porque não se  casou.  Dizem  que  ela  alimentava  a  esperança  com  um relacionamento  no  passado,  envolvendo  um  colega  de infância,  mas,  certos  acontecimentos  levaram  ao rompimento  em  definitivo  da  possibilidade  de  ali  surgir uma família. 

Na sala estavam os outros parentes, aguardando um desfecho já esperado. 



Um tempo antes... 





Abril  de  1965,  nesta  mesma  casa,  havia  um burburinho  de  pessoas  para  lá  e  para  cá,  um  frenesi tomava conta de todos. Era festa de noivado de Patrícia, os pais  estavam  muito  satisfeitos  e  queriam  dar  uma  festa, desnecessário  dizia  Patrícia,  mas, insistiram porque  afinal era a união de duas famílias amigas de longa data. Muitas Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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pessoas  importantes  da  cidade  se faziam  presentes,  todos sabiam  do  prazer  que  o  casal  de  velhos  tinha  por  festas, tudo era motivo para comemoração. 

Pela  alameda  de  pinheiros,  de  muitas  décadas, entravam  reluzentes  veículos  dos  mais  abastados  daquela região  mineira,  que ia dar  em  uma imponente  construção de estilo neoclássico. 

Junto  entrou  também  um  jipe  militar,  dirigido  por um  soldado  e  no  banco  traseiro  o  Coronel  Praxedes,  uma figura  sinistra  que  fazia  parte  do  reduzido  grupo  de pessoas  encasteladas  no  poder  que  tinha  acesso  fácil naquela casa. Aliás, sempre bem-vindo. 

A casa dominava numa pequena elevação do terreno, dando-lhe um ar majestático e dominador. O Sr. Tito, dono da  propriedade,  era  possuidor  de  muitos  negócios envolvendo construções. 

Era  pragmático,  conforme  dizia  se  aliava  as  forças dominantes e era indiferente a oposição. Deu ordens para que  o  Coronel  fosse  servido  de  uma  forma  especial.  O 

Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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problema  para  o  Sr.  Tito  era  conter  a  impulsividade  dos filhos e seus acompanhantes jovens. Havia uma revolta no ar  devido  ao  regime  de  exceção,  deixando  os  idealistas pela liberdade em estado de ebulição. 

O  Sr.  Tito  e  sua  esposa  Débora  tinham  cinco  filhos, um  homem  e  quatro  mulheres.  Pediu  para  a  esposa  ficar de  olho  nos  filhos  e  amigos  destes,  pois  era  sabedor  da posição política deles, e o Coronel Praxedes estava ali, um espécime  poderoso  dos  porões  da  ditadura,  segundo  os filhos de Tito.  Não queria contrariedades. 

Neste  mês,  uma  turbulência  sacudiu  o  país  com manifestações  estudantis  para  todos  os  lados,  com  seus mártires  que  alimentava  mais  ainda  a  explosão  de manifestações. 

Fora do país, na Europa, as coisas não iam nada bem com passeatas estudantis varrendo o continente, mais forte na França, comandados por um jovem alemão. 



Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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O  filho  Anselmo  era  o  terceiro  em  idade,  vindo depois  Carolina,  e  por  último  Miriam.  Cecília,  como primogênita, tinha ares de mandona e tomava as rédeas da casa  quando  os  pais  saiam  por  algum  tempo.  Patrícia,  a segunda em idade, era a aposta para gerir os negócios do pai. 

O  noivo  de  Patrícia,  Cássio,  era  muito  próximo  de Anselmo  inclusive  comungando  dos  mesmos  ideais políticos.  Patrícia  perdia  o  sono  quando  o  irmão  e  seu noivo  participavam  de  manifestações.  Eram  tempos  de chumbo  e  todo  cuidado  era  pouco,  havia  ouvidos  para todos  os  lados,  com  pessoas  desaparecendo  sem  deixar vestígio. 

Patrícia, uma beleza estonteante, a mais bela entre as irmãs,  opinião  de  muitos.  Com  seus  longos  cabelos castanhos  e  uns  olhos  profundamente  negros,  grandes para  seu  pequeno  rosto,  conferindo  um  olhar  quase hipnótico.  Era  dona  de  um  vocabulário  que  muito Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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impressionava  a  todos,  reflexo  de  sua  graduação  de direito. 

Começava  a  advogar  na  área  trabalhista  e criminalista,  e  era  uma  ferrenha  defensora  dos  mais humildes,  principalmente.  Não  estava  muito  preocupada com o que ganhava na sua profissão, pois, ganhava muito mais  como  pertencente  ao  conselho  de  administração  da empresa de construção do pai. 

Era  quem  seu  pai  depositava  a  maior  confiança, monitorando a gestão como se ela fosse a dona do negócio. 

Patrícia  conheceu  Cássio  ainda  nos  tempos  de faculdade, o amor brotou aos poucos e com uma torcida de ambas  as  famílias,  muito  amigas,  chegaram  ao  noivado finalmente.  Ela  relutava  em  se  casar  rapidamente  porque queria  se  aprofundar  mais  em  sua  profissão  e  aprender mais com a experiência de seu pai. 

A participação de Patrícia em julgamentos polêmicos dava-lhe  notoriedade.  Havia  o  caso de  um  rapaz  acusado de  assassinato  de  uma  idosa  que  muitos  apostavam  na Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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culpa  dele,  porque  havia  provas  de  mais.  Patrícia  se interessou  pelo  caso  e  aos  poucos  foi  equilibrando  o número  de  provas  até  se  tornarem  quase  iguais.  Uma defesa  muito bem  articulada  colocou  o  júri numa  posição de  dúvida,  e  conseguiu  anular  o  julgamento  por  falta suficiente de provas. 

Outro  caso,  um  padre  acusado  de  pedofilia.  Ela também  se  interessou  pelo  caso  e  conseguiu  provar  a existência de interesses escusos da parte dos responsáveis pelo menor, um órfão. 

O padre foi absolvido. 

Por  este  e  mais  outros  casos  fez  com  que  ela  se tornasse  uma  espécie  de  Robin  Hood  da  classe.  Muitas vezes  nada  cobrava  de  seus  clientes,  sem  condições  para tal. 

Na festa de noivado, o clímax foi na hora dos noivos colocarem  as  alianças  e  blindarem  com  um  champanhe, neste  exato  momento  uma  turba  de  jovens  capitaneados Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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por Anselmo e Cássio gritaram a pleno pulmões, abaixo a ditadura. 

─O  Sr.  Tito  ficou  lívido,  não  media  esforços  em  se desculpar  para  o  Coronel  Praxedes,  dizendo  a  todo instante,  AH!  Esses  jovens  de  hoje,  Coronel, não  sabem  o que fazem. Não liga para eles, são rompantes próprios da idade  sem  saber  a  extensão  de  tudo  isto.  O Coronel  nada dizia,  apenas  soltava  baforadas  de  seu  charuto  com  o semblante visivelmente contrariado. 

Carolina  de  braços  dados  com  seu  novo  namorado, Miriam  com  algumas  amigas  de  sua  escola.  Cecília  junta de um velho amigo de infância que muitos apostavam de ali  ter  um  clima.  Tudo  estava  dentro  da  normalidade, exceto  a  manifestação,  e  os  garçons  suando  para  atender todos os convidados. 

Algum tempo depois, no final da festa os veículos se enfileiraram ao longo da alameda em direção a cidade não muito longe dali. O Coronel Praxedes foi o primeiro a sair Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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da casa no seu vistoso jipe militar, a despedida de Tito não foi das mais efusivas. 

─Anselmo  quero  conversar  contigo  depois  da  festa, em meu escritório, disse Tito aos ouvidos do filho. 

─Pai,  não  vem  com  essa  conversa,  por  favor,  sei muito bem do que se trata. 

─Filho preciso de te alertar sobre algumas coisas, não deixe de ir. 

Ah,  Anselmo!  Não  toma  jeito  e  não  está  consciente dos  perigos  de  seus  atos  pensava  o  pai logo  depois. Uma pessoa na altura de seus vinte e quatro anos que ainda não mostrou  o  que  é  capaz  de  fazer  em  termos  de  trabalho. 

Finalizando  o  seu  curso  de  História  era  um  caldeirão  de revolta contra o estado “quo”. 

Seu  pai  o  admoestava  com  frequência  sobre  a necessidade  de  ficar  um  pouco  longe  de  manifestações políticas,  o  que  poderia  colocar  seu  próprio  pai  numa situação constrangedora perante seus amigos próximos do poder. 

Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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A retórica era seu forte, inflamava os ânimos em sua sala  de  aula  sobre  as  coisas  que  ele  achava  erradas  no mundo.  Até  a  ecologia  fazia  parte  de  suas  preocupações. 

Ele apostava em sua proteção, devido a influencias de sua família. 

Seu  pai  estava  pavimentando  a  possibilidade  de  ele dar  aulas  na  Universidade  Federal,  através de  contatos  lá de dentro, logo depois de formado. Uma esperança de que a  maturidade  fosse  chegando,  assumindo  novas responsabilidades. 

Um  casamento  viria  a  calhar,  dando-lhe  mais moderação,  no  entanto,  não  havia  ninguém  em  vista  no momento. Acabara de sair de um relacionamento com uma colega  de  classe.  Tinha  uma  paixão  por  carros  e  motos  e isto  era  o  pesadelo  de  Débora,  sua  mãe.  Ele  tinha  uma compleição  física  miúda  e  sem  nenhuma  dificuldade  em manter o peso. Era um namorador incorrigível. 

Algum  tempo  depois,  Tito  e  seu  filho  estavam  no escritório tendo uma conversa cujo teor não era a primeira Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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vez e muito provavelmente não seria a última. No entanto, se davam bem quando o assunto não era a política. Como único  filho  homem  não  precisa  dizer  que  Débora  lhe dispensava  uma  atenção  muito  especial.  Prometeu  ao  pai ser mais cuidadoso dali em diante, mas, seu pai sabia que era uma promessa transitória. 

Cássio  era  outra  preocupação  da  família.    Estavam ansiosos  para  que  ele  e  Patrícia  acertassem  a  data  de casamento para o mais breve possível, dando-lhe um rumo na vida. 

O  Sr.  Tito  era  um  senhor  bonachão,  uma  boa companhia  e  uma  lista  enorme  de  bons  amigos,  ao  redor dos cinquenta e cinco anos, uma barriga já avançada para sua  idade  e  o  hábito  incorrigível  do  uso  de  charutos, cubanos  de  preferência,  única  coisa  que  se  rendia  aos socialistas.  Um  frequentador  de  pubs  ingleses  quando viajava pela Europa, não era qualquer uísque que passava pelo seu crivo. 

Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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Teve origem humilde, filho de um sapateiro, subiu na vida  porque  sabia  cultivar  as  amizades  certas  nos momentos  certos.  Pragmático,  em  sua  definição  pessoal. 

Seus  filhos  tinham  opiniões  mais  arraigadas  e  não comungavam  muito  com  a  postura  do  pai,  mas,  a respeitavam porque certamente a situação financeira deles seria outra, refletiam. 

Uma  residência  muito  espaçosa,  toda  pintada  de branco,  com  portas  e  janelas  de  um  azul  discreto.  Um mobiliário  moderno  fazia  parte  do  conjunto.  Rodeada  de um  gramado  bem  cuidado  com  uma  arvore  em  pontos bem  estudados,  sob  ela  um  banco de  madeira  pintado de azul.  Duas  piscinas,  uma  delas  coberta  com  aquecedor. 

Até a entrada da casa uma alameda de pinheiros com um calçamento  de  paralelepípedo  em  toda  sua  extensão.  Sr. 

Tito  se  deslocava  diariamente  para  a  cidade  maior  da região do sul de Minas, a poucos quilômetros dali, para a sede de sua empresa de construção. 

Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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Débora, uma mulher tímida e companheira fiel. Uma voz  suave  e  quase  melodiosa,  magra  sem  exagero,  tipo miúda  fisicamente,  com  uma  tez  levemente  amorenada  e cabelos  curtos  bem  escuros.    Administrava  a  casa  com maestria,  principalmente  quanto  ao  relacionamento  dos familiares. 

Procurava  administrar  os  conflitos  naturais  que  iam surgindo  ao  longo  do  tempo,  entre  seus  amados.  Não  os repreendia  diante  de  todos,  tomava  o  cuidado  de  chamar somente  os  contendores  em  particular  e  procurava  uma conciliação. Era persistente até conseguir, voltava a reinar a paz naquela propriedade. Tratava muito bem namoradas e  namorados  dos filhos,  de  maneira  que  todos  se  sentiam muito  bem  naquela  casa,  sempre  cheia  de  gente.  Ela  e  o marido davam-se muito bem, um completava o outro. 

Às vezes surgia desentendimento entre Tito e Cecília, de  temperamento  forte,  mais  uma  vez  vinha  Débora apagar o incêndio, ambos se entendiam novamente e tudo Jose Antonio Vieira  -  A Alameda 
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voltava  a  ser  como  antes.  ─Cecília,  uma  leoa  difícil  de domar, brincava Tito. 

─Ela  não  tinha  medo  do  rugido  dele,  um  leão  às vezes genioso, dizia ela. 

A  situação  política  inspirava  cuidados,  opositores  se evadindo  do  país  em  busca  de  segurança,  os  porões  do DOPS - Departamento de Ordem Política e Social -lotados de  gente,  principalmente  de  estudantes.  Havia manifestações  eclodindo  nos  quatro  cantos  do  país,  com mais  intensidade  no  Sudeste,  com  seus  mártires  dando mais combustível para o estado de ânimo. 

Vez  ou  outra,  o  sinistro  Coronel  Praxedes  aparecia nas  redes  de  televisão  dando  explicações  sobre  as necessidades de repreensão aos inimigos da pátria. 
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